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*Refletir e levar à reflexão sobre a formação das pessoas 
com base nos referenciais de Competência em Informação 
e Gestão do Conhecimento, com um olhar voltado para o 

setor empresarial e oferecer um cenário de possíveis 
enfoques e caminhos alternativos. 
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Globalização, TIC e a emergência da sociedade do 
conhecimento  

 
 
 
 

Características do paradigma econômico no século XXI e que 
trazem mudanças no comportamento humano e organizacional. 
Em conjunto, esses processos estão dirigindo a transformação 

da economia mundial em várias dimensões. 
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Criam-se oportunidades de negócios e 
novas demandas para as organizações ɀ 
maior pressão para a competitividade, o 
que requer - estruturas organizacionais 

adequadas, força de trabalho qualificada e 
capacidade de gestão.  

 

 

 

Maior flexibilidade e níveis mais elevados de  

competências das pessoas (OCDE, 1999). 
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ÅôResultadoõ abrangente da aprendizagem e compreende o conjunto de 

conhecimento, habilidade e atitude (CHA) (MCCLELLAND, 1973). 

 

 

 

 

 

òVó = Valores, o que implica que a pessoa quando produzir  deverá visar ao 

bem social, o interesse maior, sem ferir princípios básicos como a ética e o 

respeito.  

 òEó = Emoção, Entusiasmo, Entorno e  Energia, elementos que 

renovam e fortalecem o conceito de competência. 
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 As competências - cada vez mais importantes na 
economia do conhecimento em nível individual e  
macro permitem que as organizações possam se 

adaptar às novas condutas de gestão e de 
trabalhar apoiadas na informação e nas 

tecnologias inovadoras. 
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*Utiliza-se a expressão ɀ Competência em Informação ɀ 
principalmente porque a UNESCO definiu essa terminologia em 
documento oficial como sendo a tradução para o termo 
information literacy a ser adotada para o Português (Brasil) e a 
insere em sua logomarca  (HORTON JR, 2013; 2014).  

 

*A sigla CoInfo está sendo utilizada a fim de que exista um 
referencial que a diferencie de CI ɀ Ciência da Informação e 
para termos algo  similar à ALFIN, COMPINFO, INFOLIT etc. , 
além de haver sido referendada como uma das recomendações 
na Carta de Marília (2014). 
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*É uma área de estudos e de práticas que trata das habilidades 
para reconhecer quando existe a necessidade de se buscar a 
informação, estar em condições de identificá-la, localizá-la e 
utilizá-la efetivamente na produção do novo conhecimento, 
integrando a compreensão e uso de tecnologias e a capacidade 
de resolver problemas com responsabilidade, ética e legalidade. 

   (BELLUZZO, 2003) 
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Adaptado de  Loertscher(2003) por Bassetto (2013) 
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Capacidade de 
reconhecer a 

necessidade da 
informação e 

formular questões 

Capacidade de 
identificar, acessar, 
buscar, pesquisar e 

localizar a informação 
em qualquer mídia 

Capacidade de 
organizar, analisar e 
avaliar a informação 

Capacidade de usar de forma 
inteligente e eficaz  a 

informação para uma aplicação 
prática e solução de problemas 

Capacidade de apropriar a 
informação para gerar novo 
conhecimento com ética e 

legalidade, aprendendo a aprender 

Padrão 1 

Padrão 3 

ACESSO 

ANÁLISE 

USO 

AVALIAÇÃO 



*É uma característica vital para gestores de negócios na 
atualidade e pode ser considerada como um componente do 

capital humano nas organizações. 

*Devido à quantidade de informações disponíveis, os gestores 
devem ser capazes de reconhecer a necessidade de olhar 
constantemente para  informações como um bem social, 
organizá-las e utilizá-las em suas organizações, criando a 

consciência  que permitirá a obtenção de vantagem 
competitiva. 
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*Têm consciência de por que, como e por quem a informação é criada, 
comunicada e controlada  e como contribui para a construção de 
conhecimento. 

*Entendem quando a informação pode ser usada para melhorar a sua vida 
diária ou para contribuir para a resolução das necessidades relacionadas a 
situações específicas do cotidiano. 

*Sabem como localizar informações e  efetuar análise crítica da sua 
relevância, qualidade e adequação ao seu contexto. 

*Entendem como integrar informações relevantes e adequadas com o que 
já sabem para construir novos conhecimentos  e expandir a sua 
capacidade de melhoria de vida ou para resolver necessidades específicas 
relacionadas com  situações que surgiram em decorrência das incertezas e 
da turbulência do mercado de  negócios. 
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*EUA - Paul Zurkowski ( 1974)  mencionou  em relatório 
da Information Industries Association que  o advento 
da evolução das TIC requeria das pessoas a 
necessidade de buscar novos conhecimentos e 
habilidades ɀ a information literacy ou CoInfo. 

 

*Recomendou que essa competência fosse apoiada 
por movimento nacional e que os recursos de 
informação fossem aplicados às situações de 
trabalho, por meio do aprendizado de técnicas e 
habilidades para a utilização de ferramentas de 
acesso e uso da informação a partir de fontes 
primárias utilizadas para a solução de problemas. 

*Brasil - Poucos autores publicaram sobre o tema no 
período de tempo que envolveu  as décadas de 70 a 
90 (cursos de pesquisa bibliográfica, educação de 
usuários etc.) 

*Houve um avanço no período de 2000 ɀ 2015, mas, 
ainda há necessidade da  existência de estudos mais 
aprofundados e projetos  de aplicação prática em 
nosso contexto. 
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*Enquanto habilidade de lidar com a informação, no sentido 
de localizar, adquirir, selecionar e tomar decisões assertivas 
apresenta-se como um elemento importante no contexto da 
Gestão do Conhecimento e das organizações que aprendem 
continuamente. 

 (BEM; COELHO, 2015). 
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*É uma mistura fluida de experiência estruturada, valores, informação 
contextual e discernimento especializado que fornece um parâmetro para 
avaliar e incorporar novas experiências em informação.  

*Origina-se e é aplicado nas mentes dos colaboradores.  

*Nas organizações torna-se frequentemente incorporado não somente em 
documentos ou repositórios, mas também em rotinas organizacionais, 
processos, práticas e normas. 

(DAVENPORT; PRUSAK ,1998) 
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*A gestão do conhecimento (GC) pode ser definida como a 
coordenação sistemática de pessoas, tecnologias, processos e 
estrutura organizacional, a fim de agregar valor para a 
organização através da reutilização de conhecimento e inovação 
que é alcançada por meio da criação, compartilhamento e 
aplicação do conhecimento. 

(DALKIR, 2005). 
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CRIAÇÃO  
E CONVERSÃO 

Ocorre quando se reconhece existir relação entre o 
conhecimento tácito e o explícito e são elaborados processos 
capazes de criar novos conhecimentos por meio da conversão 

entre ambos (LONGO, 2014). 
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Know-how 

           
Know-who 

ɆȰ3ÁÂÅÒ ÃÏÍÏȱ 

ɆȰ3ÁÂÅÒ ÑÕÅÍȱ 

Compreensão dos fluxos de informação da organização 
e a implementação de práticas de aprendizagem 
organizacional.  

Base  é o emprego intensivo da informação na organização  e 
de competências, habilidades, talento, pensamento, ideias, 
inovações, iniciativas, compromisso, intuição, imaginação e 
motivação das pessoas. 

(PONJUÁN DANTE, 2015) 
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 Reunir a informação acerca das 

capacidades e potencialidades das pessoas  

que detém o conhecimento, registrando 

em  diferentes tipos de documentos e 

fontes de informação e efetuando a sua 

comunicação por mídias e tecnologias de 

natureza vária. 

 

Favorecer o contato dos que detém o 
conhecimento com sua presença em redes e 

a criação de espaços de diálogo e 
intercâmbio para o incentivo ao 
desenvolvimento e aquisição de 

conhecimento com o apoio em ações de 
aprendizagem, presenciais ou a distância. 
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(Adaptado de BOYNTON, 1996) 


